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			Os quarenta e tantos anos ainda davam a ela uma fisionomia conservada, transparecendo ainda mais nas feições do rosto, quando adormecia, a verdadeira essência de seu espírito. 

			Provavelmente, nunca iria descobrir o que Pedro via nela, muito além de um belo corpo conservado pela facilidade de se entregar ao sono profundo, inabalável, desde quando se conheciam apenas de vista.

			Depois de um dos dias mais exaustivos da semana, era visível o cansaço e previsível que Isadora não fosse querer acordar tão cedo quanto estava acostumada na manhã de feriado do dia seguinte. 

			Pedro, inquieto, percebia que não conseguiria  perma-necer ali por muito tempo. Não havia nenhum truque, técnicas de relaxamento ou meditação para ajudá-lo a vencer a insônia. A única alternativa era tentar encontrar algo para fazer e acalmar a mente.

			Pulou da cama imediatamente para ir ao escritório vasculhar as prateleiras da enorme estante, que ia do chão ao teto e ocupava quase todo o espaço das paredes, à procura, entre as obras, de algum assunto que pudesse lhe interessar. 

			Alguns livros também podiam ser encontrados em vários outros cômodos do enorme apartamento, às vezes até nos lugares mais inusitados. Os de cabeceira e mais consultados eram exatamente os mais difíceis de serem encontrados a toda hora e, como os da estante, já haviam sido lidos e muitos até relidos. 

			Enquanto verificava também nas prateleiras dos armários do corredor, Pedro imaginava que fosse lá onde finalmente pudesse encontrar algum entretenimento. Era exatamente o lugar onde várias pessoas transitavam durante o dia, depositando e levando consigo coisas a todo instante, numa troca incessante, o que fazia com que o acervo fosse renovado constantemente. 

			Ali eram encontrados desde contos policiais de autores conhecidos, como Agatha Christie, até livros de Shakespeare, assim como vários outros best-sellers e livros de ficção, que conviviam com revistas, gibis e outras bugigangas amontoadas. 

			Uma leitura leve para aquelas horas seria o ideal e a maneira mais fácil de atrair o sono. Entretanto, nem ali parecia haver algo que pudesse interessar. 

			Durante a procura, Pedro já se questionava, àquela hora, por que ainda estaria tão preocupado com o sono, em busca de paliativos para a insônia, se podia se divertir bastante e de forma mais eficiente com algo melhor, em uma noite perdida como aquela.

			Ademais, não tinha nenhum compromisso marcado para a manhã seguinte. Assim, nada de relaxar, melhor animar a mente com uma de suas predileções e, para o novo propósito, não haveria nada melhor para despertar o interesse quanto algumas preciosidades, os velhos manuais de xadrez. 

			De volta ao escritório, Pedro queria conferir uns dos poucos livros que havia guardado em um compartimento que havia criado só para eles entre outros dois grandes volumes de capa dura, que pareciam estar ali só para demarcá-los e enfeitar a velha estante.

			Ao fixar a atenção na parte superior, foi descendo os olhos lentamente até certificar-se de que eles ainda estavam no mesmo lugar, discretos, um ao lado do outro. O mais antigo era um manual prático para iniciantes da nobre arte, o outro, uma versão traduzida do russo, muito mais sofisti-cada e atualizada de Kasparikov, o seu predileto.

			Para acompanhar, não deveria se esquecer do velho tabuleiro de xadrez bem preservado, com peças antigas e entalhadas em madeira, imprescindível para a ocasião, como único meio físico capaz de reproduzir as fascinantes jogadas do mestre que fez Pedro se aperfeiçoar na técnica o suficiente para chegar até a vencer campeonatos.

			Mesmo a experiência adquirida anteriormente, somada às táticas encontradas em outros vários manuais, não podia se comparar, muito menos fazer frente, ao que ele havia aprendido a partir dos ensinamentos de defesa, ataques e contra-ataques fulminantes de Kasparikov, que sempre preferia jogar com as pretas.

			No entanto, nem todo aquele aparato de coisas foi capaz de evitar que Pedro ainda se lembrasse de um velho manuscrito, que nada mais era do que um amontoado de folhas presas com barbante que quase se soltavam pelo tanto que já havia sido folheado e anotado. 

			Era algo a que, em outra fase de sua existência, ele tinha atribuído demasiada importância, mas que perdera totalmente a razão de existir, como um projeto engavetado e abandonado há vários anos, que talvez não devesse mais ser levado em consideração. 

			Mesmo assim, o calhamaço ainda subsistia, mantinha a integridade e estava lá para assombrá-lo a cada noite durante todos aqueles anos, como a chama imortal de uma vela que teimava em se manter acesa na escuridão das noites de insônia, por mais que já não houvesse nada que justificasse mantê-lo guardado e encerrando lembranças imortais, pois comportava tudo que o presente não podia mais resgatar de um velho sonho sepultado do qual Pedro não podia mais se libertar e nem mesmo dar continuidade quando pensava nele.

			O tabuleiro ainda era fácil de encontrar, estava por ali mesmo encostado na parede atrás de uma das poltronas. O manuscrito, por sua vez, reinava solitário em uma gaveta trancada, cuidadosamente esvaziada e reservada só para ele, na escrivaninha de jacarandá, em um canto do escritório. 

			Faltava apenas o vinho para acompanhar, mas antes seria prudente reunir os apetrechos sobre a mesa da sala, local de onde se podia contemplar da enorme janela com vista panorâmica o céu de uma noite aparentemente cálida e meio nebulosa de inverno. 

			Do outro lado, a visão de uma enorme tela, cujo motivo era a pintura de um paisagismo, com a imagem de um infinito bosque de cerejeiras amarelas que ocupava quase toda a extensão da parede lateral do ambiente da sala, onde tão bem se encaixava a mesa de jantar. Aquele, com certeza, seria o melhor lugar da residência para se ficar.

			Com tudo pronto, Pedro foi até a janela e, ao abri-la, se viu imediatamente abraçado pela brisa úmida e fria, que já não se continha para invadir o ambiente. Logo depois, percebia-se que o vento aumentava moderadamente de intensidade, com intervaladas e curtas rajadas e parecia querer anunciar a chegada da chuva, trazendo com ele o cheiro inconfundível de terra molhada. De lá se via o espetáculo da agitação das árvores, tocadas e excitadas pelas correntes, perfazendo leves e ritmados movimentos de vaivém.

			Sobre a mesa, as peças já estavam posicionadas no tabuleiro. Ao lado dele, a garrafa de vinho providencialmente aberta, mas Pedro sentia ainda a falta de algo para beliscar. Os pistaches que um amigo havia trazido para ele há alguns meses vieram logo a sua mente. 

			Com os pistaches e a taça já abastecida, prestes a começar o jogo, ainda não pode evitar uma olhada de relance para o manuscrito, que ocupava sempre o mesmo espaço sobre a mesa. 

			Ele certamente estaria fadado, mais uma vez, a acabar a noite totalmente ignorado, e nas condições em que se encontrava, não demoraria a se decompor ou acabar simplesmente esquecido em algum canto escuro, coberto de poeira e teias de aranha, a esperar finalmente que alguém inadvertidamente, numa atitude precipitada, simplesmente o descartasse para sempre.

			Mesmo diante daquele desejo quase indisfarçado de Pedro, algo parecia lhe dizer que a incessante deterioração que o tempo infligia ao manuscrito não era por acaso, mas proposital para mostrar que a história precisaria ser concluída o quanto antes. 

			Se havia ainda alguma razão para a preservação daquele bloco de folhas desgastadas, se devia apenas ao seu poder de tão bem simbolizar os inesquecíveis relatos sobre os mais ricos acontecimentos com os quais Pedro já havia se deparado, mesmo que para ele a tentativa de esquecer tudo ainda parecesse ser a decisão mais sensata a se tomar. 

			Por outro lado, também era paradoxal continuar com tudo aquilo, após os relatos já terem sido sepultados em páginas carcomidas e amareladas pelo tempo. Um bloco cheio de anotações com letras irregulares e sobras de páginas em branco de um conto impossível que clamava por ser concluído. 

			Pouco tempo havia se passado e não demorou muito para que Pedro finalmente se permitisse degustar o vinho, suavizando aquelas graves impressões da realidade com um agradável e encorpado sabor que conspirava para resgatar outras lembranças, como as das partidas mais sofridas e disputadas de sua vida.

			Olhou novamente o vinho, cabernet sauvignon chileno despejado em uma taça de cristal, sem dúvida uma ótima maneira de homenagear com um brinde grandes momentos com o velho amigo e adversário de honra das partidas de xadrez. 

			A iluminação direta do lustre na mesa de jantar facilitava a formação sobre a taça de cristal de um minúsculo, quase imperceptível e vacilante arco-íris que se delineava e abria-se em uma gama de cores, sumindo e reaparecendo de uma das bordas para o interior do cálice sobre o líquido vermelho rubi e quase opaco do vinho despejado nele. 

			Tudo era perfeito e o ambiente parecia ainda mais agradável e acolhedor do que as tantas outras noites de que pudesse se lembrar. A tranquilidade e o silêncio da madrugada contribuíam para que se percebesse detalhes já esquecidos e dissipados pela rotina que o quotidiano imprimia no vai e vem da pequena família, cujos problemas não pareciam ser mais do que eventuais dissabores de um dia a dia tumultuado.

			Outrora, quando Pedro, há mais de sete anos, ainda estava propenso a pensar no conto como algo interessante e inédito, jamais seria possível imaginar o que o destino lhe reservava ou muito menos que ele posteriormente viesse a se tornar vítima das lembranças tristes que se sucederam e insistiam em vir à tona. Por isso era impossível qualquer inspiração para ressuscitar aquele projeto inacabado.

			E como se isso ainda não fosse suficiente, existia outro obstáculo, motivo não menos determinante, como o da impossibilidade de Pedro interferir na história para dar sequência aos relatos. 

			Isso era perfeitamente compreensível, pois tais relatos nasciam basicamente de fatos e eram alimentados por eles, à medida que na época eles fossem surgindo das histórias originadas das experiências dos pescadores. Seria impossível prosseguir sem novos acontecimentos e testemunhos que subsidiassem os contos para a conclusão do manuscrito.

			Assim, Pedro voltou-se novamente ao tabuleiro para finalmente iniciar a partida. No lugar do sono, uma indisfarçável euforia se somava a uma rara acuidade dos sentidos. 

			Com certeza, parecia não ser uma noite de insônia qualquer, mas um prenúncio de que aquela brincadeira poderia durar ainda muitas horas. Ao mesmo tempo, era cada vez mais presente a sensação estranha de que ele não estava tão só ali quanto pensava.

			Entretanto, com exceção do manuscrito, a única companhia com a qual Pedro partilhava aquele momento era um sentimento saudosista, o verdadeiro culpado, revelador de recordações inoportunas que despertavam os fantasmas do passado em vários objetos, como um reles tabuleiro, palco das jogadas do saudoso Alberto com seus lances espetaculares, ou mesmo sua imprescindível contribuição encerrada naquele triste manuscrito que impregnava o ambiente com histórias de pescadores.

			Mas o passado era furtivo e tinha o poder de incorporar e se apossar de vários outros objetos, como das outras cadeiras ao redor da grande mesa quadrada, naquela hora, já vazias e alinhadas, que compunham muito bem a decoração refinada do ambiente. 

			Elas permaneceram ali naqueles anos todos mais para testemunhar os encontros de intermináveis carteados entre casais, com a indicação de seus lugares prediletos, e mesmo estáticas, como num passe de mágica, faziam todos ressurgi-rem em seus assentos com o barulho ensurdecedor de suas vozes, que escapavam da lembrança e quase se libertavam do silêncio do presente.

			Os tapetes também eram os mesmos persas que, ainda que conservados, já haviam perdido muito de suas cores e beleza do passado, que em troca lhes retribuíra com valorização e sobriedade em suas estampas, tornando a sala ainda mais aconchegante e as recordações mais repletas de significado.

			Com a atenção de volta para o tabuleiro, logo na abertura, Pedro e seu exército de peões pretos começavam a dominar com relativa facilidade o centro do jogo, com a intenção de abrir os flancos, minar e destruir as defesas do oponente fictício, o saudoso Alberto. 

			Não parecia haver dúvidas de que os melhores lances possíveis já colocavam as pretas em vantagem e com inúmeras possibilidades de ataque diante de seu exército branco, recuado e com menores condições de oferecer resistência. 

			Mesmo assim, Pedro voltava-se novamente para o outro lado do tabuleiro no intuito de encontrar alguma reação eficaz para o jogo de Alberto, lastreado apenas em manuais pouco conhecidos.

			Mas, com a dinâmica que o jogo ia assumindo, percebia-se que, em face da vantagem desproporcional de Kasparikov, seria covardia continuar jogando e isso já evidenciava um prematuro desinteresse de Pedro pela partida, pois era totalmente impossível um resultado diferente. 

			Na outra parte da mesa, com inexplicável poder sobre a atenção de Pedro, o manuscrito permanecia intocado, preservando a mesma aparência sinistra da única testemunha sobrevivente dos pensamentos que ainda povoavam aquelas madrugadas. 

			De fato, era o único objeto inanimado e palpável que parecia ter vida ali, mal contendo em seu conteúdo hermético, quase apagado pelo tempo, a voz enclausurada de Alberto contando os segredos dos mistérios da ilha dos pescadores.

			Desde a época de sua lavratura, já comportava segredos que poucas e privilegiadas pessoas tiveram a oportunidade de conhecer. Seus relatos pareciam não ter fim, porque outros casos inéditos não deixaram de ocorrer. Infelizmente, todos um dia acabariam tendo de lidar com o que naquela época estava prestes a acontecer, o que foi determinante para que ele deixasse de ser escrito e também a causa de muitas de suas páginas permanecerem ainda vazias. 

			Não obstante esse detalhe, com o passar das horas, mais e mais relatos pareciam ainda clamar por sua sobrevivência, apesar das histórias dos pescadores há muito já terem fenecido, encerradas em poucas páginas de um bloco, como em um caixão inviolável, embora, como Pedro viesse a descobrir, ainda não sepultado no simulacro de suas ideias. 

			Ideias que, independentemente da sua vontade, ainda teimavam em germinar em um terreno aparentemente infértil. Mas como deveria proceder, afinal, se o sentimento que predominava ainda era o de incapacidade e desmotivação para continuar o projeto que, paradoxalmente, parecia ainda sobreviver ali?

			Algumas vezes, Pedro também estava propenso a pensar que, mesmo diante daquele arcabouço de relatos ou reprodução de acontecimentos, nunca havia prometido a ninguém que deveria se conter ou mesmo sentir-se impedido de reacender aquelas histórias todas, dando vida ao manuscrito e concluindo-o com ficção ou fantasias de sua própria cabeça, a partir de meias verdades reveladas numa mesa de botequim. 

			Nessa última hipótese, uma simples atitude leviana seria suficiente para libertá-lo da culpa de ter se tornado inerte e que ainda subsistia durante todos aqueles anos. 

			Ademais, se Pedro não agisse logo, como poderia justificar que todo o esforço e empenho compartilhados com Alberto tivessem sido fadados ao insucesso? Talvez fosse melhor se libertar o quanto antes do que parecia ser uma estranha tendência a problematizar o que não merecia ser levado tão a sério, pois, do contrário, cairia na armadilha existencial de conceber a vida como labirintos intermináveis que traziam e levavam a coisa alguma. A verdade era que aquele projeto não pertencia só a Alberto. 

			O imenso relógio de pedestal carrilhão francês do século XIX, com portinholas em vidros bisotê, de onde podia se observar as engrenagens e o mostrador em metal pesado, com decoração em alto-relevo e pêndulo em metal dourado. Tinha quase três metros de altura e sempre esteve no mesmo lugar de sempre, isolado dos outros móveis, em um dos cantos mais escuros da sala, o que dava a ele um ar de destaque, realçando sua beleza sóbria e imponente. 

			Ele havia pertencido durante muitos anos a Geraldo, pai de Pedro, cuja estatura elevada favorecia que o pusesse a funcionar com facilidade e quando desejasse. Realmente, uma de maiores diversões do velho Geraldo era ouvir o som do maquinário das engrenagens do relógio de pedestal e de mais outros quinze relógios de parede que colecionava e ocupavam a enorme parede da casa dele, tocando em badaladas intermináveis, quase sem intervalos, porque um ou outro sempre atrasava ou adiantava as horas da noite e do dia. 

			Aquele em especial, único de pedestal, nunca mais havia funcionado, desde que Pedro o herdara, como a querer dizer a ele que o tempo presente não importava tanto quando se podia refletir sobre os verdadeiros motivos da percepção e do sentido de toda uma existência. 

			— Talvez seja o momento de dar corda no gigante e não pensar tanto no presente, mas também nos projetos inacabados do passado.

			— Com certeza — pensou Pedro, com a impressão de que uma voz familiar ecoava do fundo de sua mente.

			O vinho ia sendo consumido à medida que os lances iam se sucedendo, atestando que no decorrer de tantas noites, em vários anos, uma página sequer do manuscrito voltaria a ser escrita. Não tinha como ser diferente.

			Uma história incrível, mas um segredo que não poderia ser levado adiante porque o sonho havia acabado de forma trágica. Pedro não alimentava mais nenhuma expectativa, naquelas condições, de conhecer a tão sonhada e imaginada ilha, mesmo que posteriormente viesse a encontrar novamente o grupo que, com certeza, nunca mais se reuniria para contar outras histórias. 

			Era compreensível que, depois do ocorrido, não surgisse mais possibilidade de haver mais qualquer interesse pela ilha. Exatamente por esse motivo, as reuniões para falar de sua beleza e seus mistérios haviam se findado da mesma forma com que um dia os pescadores vieram a se encontrar pela primeira vez para contar a amigos sobre aquela descoberta.

			Depois de afastar mais uma vez o manuscrito, o tabuleiro com as antigas peças de madeira entalhada prendia a atenção de Pedro novamente. 

			Talvez fosse muito insano imaginar quanto tempo havia desperdiçado para colocar ordem na casa e não ter feito nada mais que esperar o acaso ou a ajuda dos cupins para dar cabo daquela ideia maluca. Tomou do vinho mais uma vez para efetuar mais um lance, desafiando o companheiro:

			— Esse é para você, velho. Bispo preto toma torre branca e ameaça cavalo — dizia ele a Alberto.

			Não via qualquer outra possibilidade para Beto, apelido do qual Pedro se utilizava para se dirigir a Alberto, diante de suas investidas respaldadas nas estratégias fatais de Kasparikov, cuidadosamente estudadas para situações como aquelas. 

			Dividido entre os lances do jogo e a indecisão, Pedro optou por continuar jogando e ignorar, mais uma vez, o pacto que havia feito com Alberto de concluir o manuscrito antes do seu falecimento. Porém estava muito enganado se pensasse que poderia ser tão fácil exercer o dom de ser precavido sem tomar uma decisão precipitada.

			Não demorou muito para que a inconveniente dúvida assolasse novamente a mente dele em forma de tormento, que pareceu ter surgido para ficar e do qual ele queria se ver livre e de qualquer maneira exorcizado, mas, pelo menos até o final de mais uma noite, a dicotomia que dominava sua vida parecia obrigá-lo a conviver com o sim e o não, demônios que invadiam sua mente como um enxame de vespas resgatadas do passado. 

			Pedro já se via na iminência de descobrir uma saída qualquer ou possibilidade para evitar que enlouquecesse. Tomado de uma impaciência que beirava o desespero, veio também à sua mente um plano que, por sua simplicidade, aparentemente não merecia muita importância, mas ainda era o único subterfúgio que poderia fazê-lo se desvencilhar da dúvida e do peso da culpa que remanescia com ele por todos aqueles anos. 

			Para tanto, seria necessário simplesmente que atribuísse demasiada importância àquele último jogo, mesmo que o seu final fosse tão previsível. O jogo, a partir daquele momento, iria se constituir em um marco divisório e decisivo para o fim dos seus tormentos. 

			O plano consistia em uma simples atitude que poderia ser tomada após o final da partida, a qual provavelmente viria a acabar com o projeto do manuscrito, pois estaria condicionado ao resultado do jogo. 

			A vitória ou a derrota seria o fator determinante para saber se o manuscrito, afinal, seria ou não descartado, o que ele estava mais propenso a fazer, ou concluído, a solução que menos lhe agradava. 

			Como naquele momento ainda pesasse mais sobre a balança imaginária da sensatez, a ideia de eliminá-lo, a vitória das pretas de Kasparikov apenas ratificaria a decisão.

			Portanto, para descartá-lo, tudo o que Pedro teria de fazer era vencer a partida de Alberto com a singela ajuda do várias vezes campeão mundial Kasparikov, o homem que já havia disputado e vencido vários dos mais modernos computadores. Tarefa difícil, pensava Pedro, irônico consigo mesmo. 

			Já podia imaginar que o espaço na maior gaveta da escrivaninha estilo inglês do escritório, durante tantos anos ocupada, pudesse finalmente ser destinado a guardar alguns documentos como instruções de vários processos ou, melhor ainda, que nas noites de insônia ele nunca mais precisasse olhar para a culpa em forma de manuscrito que havia se apossado daquela parte da mesa ou simplesmente deixasse de pensar no tempo que havia perdido.

			Se essa última hipótese viesse a se consolidar, outra garrafa ia ser aberta. Daquela vez, ele poderia buscar o melhor champagne para comemorar. 

			Alberto, repetia-se, fiando-se unicamente nas jogadas de Pedro e de outros manuais sem importância, estava órfão dos melhores lances, publicados e reconhecidos mundialmente. Entretanto, se mesmo assim ele viesse milagrosamente a vencer a disputa, Pedro não poderia mais dar cabo do manuscrito.

			Portanto, dadas as probabilidades, era como se por antecipação Pedro tivesse decidido a acabar de vez com um problema porque a vida tinha de continuar. Além do mais, os relatos fabulosos, que tinham sido registrados em páginas deterioradas, já haviam, fora um ou outro detalhe, sido memorizados desde a primeira vez que Pedro tomara conhecimento deles. 

			— Lembranças inócuas quando não podem ser inter-pretadas com o que já se perdeu nas entrelinhas.

			— Nunca mais — respondeu Pedro simplesmente para o nada com palavras ao léu, convencido de que a voz misteriosa que o atormentava com certeza não era a da própria consciência e resolvido de que não se deixaria dominar pela loucura.

			Não havia mais razão para a existência do manuscrito como mera materialização de um projeto frustrado do passado, com exceção das páginas em branco que ele ainda oferecia como única forma de implorar pela sua existência, num alerta de que elas precisavam ser preenchidas e encerradas o mais rápido possível. 

			Contudo, Pedro também ignorava esse sinal, pois via pouca ou nenhuma esperança para que o manuscrito remanescesse e já começava a pensar em algum lugar que pudesse levá-lo para ser incinerado, como um defunto no crematório.

			— Torre toma bispo, um gole para mim — dizia Pedro para si mesmo em alto e bom tom. — Xeque!

			Poucas peças ainda restavam para acabar definiti-vamente a partida com uma vitória fragorosa. Os lances iam se sucedendo com mais rapidez, à medida que a mente excitada exigia reações imediatas, com pouco ou nenhum receio de esquecer as jogadas mais importantes, prévia e exaustivamente estudadas em outras partidas similares a que ora se desenrolava. O fim estava próximo, Alberto brevemente sucumbiria aos seus ataques e o manuscrito estaria com os minutos contados. 

			Imaginava que o saudoso amigo fosse se orgulhar sobremaneira daquela decisão. Certamente, ele ia querer que Pedro desse um fim aos seus registros, não apenas por não estar mais ali para ajudá-lo naquele intento em que trabalharam a quatro mãos, mas principalmente por ter sido a causa de sua morte, no dia em que finalmente foi convidado a conhecer a ilha para poder conferir pessoalmente a origem daqueles contos e tentar descobrir o que havia por trás dos mistérios dos relatos. Com mais razão, os pescadores também jamais iriam querer tocar naquele assunto depois da morte de Alberto. 

			Se mesmo assim, ainda antes de tomar a decisão, subsistisse alguma intenção de Pedro de desistir do plano e, ao contrário, escrever e concluir o manuscrito, os protagonistas pescadores não iriam colaborar, e pior, poderiam até se sentirem violados ao descobrirem que o plano ainda estava de pé. 

			Uma homenagem que viria render um profundo desgosto aos próprios homenageados porque, no final de contas, quem poderia melhor reproduzir os encontros era Alberto, quem esteve presente às reuniões e em quem foi depositada toda a confiança dos pescadores. 

			Alberto era, a um só tempo, o articulador, a alma e um dos autores do que poderia um dia vir a se tornar um livro, só não era o dono da ideia, esta pertencia a Pedro. 

			Importante frisar que no passado o grupo de pesca-dores já havia tomado conhecimento daquela pretensão e dava apoio para que Alberto desse ensejo a ela, tendo em vista que todos tinham conhecimento que ele se encontrava constantemente com Pedro para falar desses encontros.

			Faltava pouco para o final da partida e o lance era novamente de Alberto, que, com uma jogada bem pensada e oportuna, garantiria mais alguns minutos de sobrevida para o seu exército. 

			Veio em boa hora para retardar o desfecho inevitável com a esperada derrota, pois dava a oportunidade de rever com precisão a disposição das peças e a possibilidade de antever os quatro lances consecutivos para determinar, com certa segurança, um ataque seguro e, consequentemente, fizesse com que Pedro postergasse um pouco mais o fim do jogo para ele.

			— Um brinde à sobrevivência, porque os perus são os únicos que morrem de véspera. — Pedro ainda salvava mais uma vez o seu oponente, com seu próprio brilhantismo, antes que finalmente se permitisse o prazer de trucidá-lo com as jogadas estudadas de Kasparikov.

			Infelizmente, a imaginária e suposta alegria de Alberto duraria pouco. Era a vez de Pedro e ele nunca poderia esquecer outra jogada brilhante do livro do mestre Kasparikov para dar um fim à expectativa de sobrevivência do companheiro Beto. 

			Um lance devastador do orgulhoso Pedro. Assim, pediu desculpas ao amigo e lamentou por ele, saudando-o com outro gole, mal contendo a alegria pela vitória arrasadora. 

			Depois de lhe tomar mais uma pedra, Pedro declarou de forma impiedosa, em voz alta, xeque-mate em dois lances. Era praticamente impossível que a situação se revertesse diante de tantas pedras subtraídas do jogo desfalcado de Alberto. Não haveria em poucos lances qualquer saída ou defesa viável para ele.

			Mas já era madrugada e, novamente, retumbavam, do outro lado da sala, as badaladas solenes do imponente carrilhão, a alertá-lo para um cansaço repentino, inoportuno, que o possuía naquele instante. 

			Pedro pensou em levantar-se dali imediatamente e abandonar tudo sobre a mesa, do jeito em que as peças ainda estavam dispostas sobre o tabuleiro. 

			O sono o impedia de permanecer alerta para encerrar a partida praticamente acabada e pendente de mais dois ou três lances. Mesmo assim, Pedro não se entregou, lutando bravamente contra a fadiga do sono. 

			O jogo tinha de ser concluído a todo custo, mas o implacável e traiçoeiro sono se abatia sobre ele, enquanto ainda se esforçava por manter os olhos abertos.

			Numa vã tentativa de possibilitar que Alberto ainda permanecesse em combate, Pedro, inconsequente, adiantou demasiadamente o peão branco, ainda imóvel, da rainha para, numa simples abertura, permitir-lhe a movimentação, o que agravou ainda mais a situação do amigo e custou-
-lhe, com um en passant, o sacrifício do peão. O jogo estava praticamente ganho. 

			O tormento estava no fim, menos aquela palavra que passava a ocupar a mente dele, en passant. Uma expressão de origem francesa que podia significar, além de um simples lance de xadrez, também, em português, “de passagem” e “consequentemente”, termos que por si sós, sem razão ou motivo aparente, ecoavam das profundezas de sua mente. 

			Entretanto, o peso do cansaço parecia ainda mais irresistível. Como último recurso para evitar o sono, Pedro tentou fixar os olhos na enorme tela pendurada ao fundo da sala de jantar em frente à mesa. A paisagem do bosque era o impressionante trabalho de uma pintora cega. Não era nenhum Monet, mas o valor sentimental que Pedro lhe atribuía não podia ser mensurado. 

			Retratava com fidedignidade a maneira com que a alma da artista imaginava o mundo que nunca pode ver e dava possibilidade às pessoas de também admirá-lo a partir da sua própria perspectiva. 

			A imagem, cujo tema era a natureza, convidava Pedro novamente a contemplar aquele bosque de cerejeiras amarelas que forrava um caminho sinuoso, aparentemente infinito, com um tapete de flores caídas da mesma cor. 

			Infelizmente, nem a admiração pelo quadro permitiu que ele reunisse forças suficientes para permanecer acordado e muito menos continuar a partida.

			O esforço inútil em adentrar com os olhos por aquela tela e percorrer a trilha não o ajudou a escapar do sono, muito menos do manuscrito que, em uma de suas passagens, descrevia tão bem a mesma paisagem. 

			Por fim, Pedro tombou ali mesmo, esbarrando e se debruçando sobre o tabuleiro, quase destruindo a configuração do jogo. Mas, incrivelmente, as pedras ainda conservaram seu arranjo exatamente nas mesmas posições em que a partida havia sido interrompida.

			Do sono, um sonho veio então, en passant, subtrair a consciência do presente e resgatar, com minúcias, uma parte do passado, para onde Pedro, sem nenhum poder de escolha, foi lançado. A partir daí, ele nunca poderia imaginar que fosse estar apto a reviver todos os relatos que queria esquecer no manuscrito.

			Contudo, existia um propósito, como se tudo parecesse ter uma explicação lógica. Talvez o sonho o ajudasse a compreender melhor cada capítulo que havia sido escrito, mas daquela vez não como mero expectante das cenas narradas na época em que ele anotava tudo o que lhe era contado sobre a ilha. Ainda mais porque, naquele tempo, Pedro também se via obrigado a esperar por intervalos de semanas e até meses pelos acontecimentos que dariam ensejo a novas histórias dos pescadores. 

			Talvez o acaso propiciasse definitivamente que um sonho profundo fosse necessário para apagar com um véu todas essas impressões, dando uma nova dimensão a todos os fatos já narrados e registrados como se eles fossem ainda inéditos. 

			Pedro ia ter a possibilidade de vivenciar com neutralidade e sem interpretações alheias acontecimentos narrados como se estivessem se sucedendo ao vivo e no presente, num contexto que não viria a se constituir apenas em um cenário montado em um reles botequim, palco da história mais incrível da qual ele já tinha tomado conhecimento, apenas por intermédio de Alberto. 

			Um breve retrospecto

			O início dos acontecimentos remontava a mais de vinte anos. Alberto e Pedro frequentavam a mesma classe do ensino médio de um dos melhores colégios da cidade quando se tornaram amigos e isso contribuiu para que Pedro tivesse a oportunidade de conhecer um novo grupo, uma turma constituída basicamente de jovens sonhadores e inexperientes. 

			Com o passar dos anos, muitos deles já estavam empregados ou frequentando faculdades. Foi exatamente nessa ocasião que descobriram os prazeres da vida e vieram a se tornar parceiros de muitas aventuras. 

			Nessa fase, reuniam-se frequentemente para aproveitarem o que a noite oferecia. Carros, bebidas e disputas diversas davam o tom de um dos momentos mais marcantes e significativos da juventude e o mundo parecia não ter limites para eles. 

			Um cheiro de cio no ar parecia ser o tempero para a euforia da rapaziada, levando-os a frequentar diversas boates, shows e as festas mais badaladas, muitas vezes no embalo das bebidas e de poderosos coquetéis que libertavam da timidez os menos impetuosos, assim como atiçavam os ânimos dos mais exaltados, nos locais onde se reuniam as mulheres mais lindas, as verdadeiras divas da capital.

			Mas mesmo a união do grupo de quase vinte amigos não impediu que, com a maturidade, ocorresse um distanciamento natural, ocasionado não apenas por novos relacionamentos, mas sobretudo pelo surgimento de outros interesses e ocupações. 

			Assim, as oportunidades de se encontrarem passaram a ser cada vez menos constantes, embora nem mesmo isso viesse a ser ainda determinante para impedir os encontros ocasionais. Dessa forma, ocorreu uma fragmentação do grupo, que, por sua vez, revigorou as relações de amizade entre os poucos integrantes que sobraram, tornando fáceis e mais frequentes esses novos encontros e permitindo que apenas sete deles se tornassem parceiros inseparáveis: Pedro, Alberto, Paulo, Tiago, Hugo, Eduardo e Wagner.

			Pedro era escritor e havia se tornado advogado em um escritório conhecido, que, na época, vivia mais da fama do que do orçamento, dado que seu principal instituidor, Alex Torres, já era um homem quase centenário. Com noventa e três anos, ele tinha ainda o costume de chegar antes de todos para o trabalho, como também fazia questão de comparecer impecável a todas as audiências a que pudesse ir, trajando ternos do mais fino caimento, que encomendava a um dos melhores alfaiates da cidade, e sempre com sapatos de cromo alemão da enorme coleção que possuía. 

			Alberto era também advogado e já podia se considerar o braço direito de Alex. Trabalhava mais do que qualquer um ali e, com a colaboração de Pedro, era praticamente a pessoa que tocava e administrava toda aquela enorme estrutura de mais de dez advogados e estagiários. Dessa forma, Alberto ia aos poucos conquistando ainda mais a confiança de Alex, sem praticamente nenhuma baixa na carteira de clientes, que, em decorrência da idade avançada, ele ia sendo obrigado a lhe confiar.

			Hugo, por sua vez, era um bem-sucedido empresário, que possuía uma pequena frota de aviões e tinha também formação em Geologia. Magro e com uma aparência relativamente comum, não fossem os cabelos loiros encaracolados, tinha de incomum a persistência e o ânimo para insistir e convencer os outros quando tinha algum propósito em mente. 

			Era extremamente competitivo e confiava como ninguém em seus instintos, o que fazia dele um otimista incorrigível, com ares de quem nunca havia se arrependido na vida. Isso talvez explicasse também a enorme influência que exercia sobre os demais.

			Eduardo era médico e atuava em uma clínica particular. Era moreno e tinha estatura elevada. Desde a época em que se fazia lembrar, possuía uma barba cerrada e também uma vasta cabeleira. Tinha por característica a animação, a inteligência criativa e uma sensibilidade peculiares. O fato de ser o mais velho do grupo e bastante ponderado dava às suas opiniões um grande peso sobre qualquer decisão. 

			Não era tão falante quanto os demais e não gostava de desperdiçar palavras. Com uma voz bem grave, capaz de fazer inveja a qualquer locutor, conseguia, mesmo nos momentos mais tumultuados, fazer-se ouvir e sempre tinha um comentário pertinente a fazer ou algo interessante a dizer.

			Paulo era jornalista internacional, fotógrafo profissio-nal, tinha mestrado e doutorado. Com uma capacidade excepcional de guardar informações, ele sempre foi um arquivo vivo e esbanjava cultura como ninguém, porém muitas vezes se continha diante da habilidade concorrente ou da capacidade de alguns em estabelecer relações inusitadas sobre os mais diferentes temas e assuntos, como Alberto, Pedro, ou mesmo Hugo, de quem era muito próximo. 

			Paulo também possuía uma boa aparência, com uma invejável dentição como atributo, que, vaidoso, gostava de exibir sempre com suas sonoras gargalhadas. Vestia-se bem e tinha também um razoável senso de humor. 

			Por ser excessivamente extrovertido e falante, con-tava-se que, quando viajavam e dormiam próximos uns dos outros nos alojamentos, a voz dele era sempre a última que se escutava antes de caírem no sono. 

			No entanto, quem dormisse depois dele era testemu-nha de que ele apagava repentinamente no meio do que estivesse contando e, na manhã seguinte, o mesmo infeliz e única testemunha era mais um dos que eram despertados ao som da mesma voz estridente, contando a mesma história do ponto onde havia sido interrompida, na noite anterior.

			Tiago era biólogo e professor universitário de uma universidade federal e também já tinha trabalhado para Hugo como piloto. É o mais jovem e, não obstante suas atividades, com exceção de Wagner, é o que tinha mais disponibilidade de tempo. 

			É cabeludo, baixo e atarracado, e o fato de ser considerado um intelectual, sempre se atualizando nos mais variados temas, nunca o impediu de se cuidar e frequentar as melhores academias. Ele tinha uma vida boa, com bons e duradouros relacionamentos, mas nunca quis saber de se casar.

			Finalmente, Wagner, o terrível Don Juan. Alto e de porte atlético, exibia sempre um ar jovial. Tinha os cabelos pretos, olhos azuis e contava com uma beleza agressiva que chamava a atenção, mas às vezes fazia de tudo para passar despercebido, evitando assim que alguém notasse suas investidas nas ocasiões em que agia, lançando todo o charme na vítima em que se via interessado.

			Com mais de trinta anos, jamais pensou em se casar. Quando confrontado por suas namoradas interessadas em um relacionamento sério, tinha uma capacidade teatral de fazer-
-se vítima do mundo e o dom de despertar um sentimento maternal nas mulheres, que acabavam sentindo remorso e nunca o abandonavam, persistindo na tentativa inútil de tentar recuperá-lo, sempre aguardando por suas ligações a qualquer hora da noite ou do dia. 

			Não obstante o fato de ser debochado e irreverente quando bebia, sempre foi um cavalheiro e se passava por romântico de fala mansa, a quem se podia confiar tudo. Essa, aliás, era uma das suas verdadeiras qualidades, que sabia utilizar muito bem para arrancar segredos e se tornar íntimo de qualquer um com facilidade espantosa. Porém, se havia algo que ele mais valorizava era a própria liberdade, com o mínimo envolvimento e, caso ainda subsistisse algum ressentimento, tinha a habilidade de capitalizá-lo para manter uma amizade colorida, cuidando de cada uma de suas namoradas como se fossem flores valiosas de seu jardim imaginário, que possuíam um encanto, um cheiro e um timing próprios.

			Suas parceiras, sempre com menos de trinta anos, acabavam se conformando com o fato de que o cafajeste era mesmo irrecuperável. A cada encontro ou evento que participava, era sempre visto com uma bela garota a tiracolo.

			Eduardo, Hugo e Paulo, ao contrário, casaram-se novos e tinham os filhos já criados, entretanto, dos três, apenas Eduardo nunca havia se separado. Pedro e Alberto casaram-se pela segunda vez com mais de trinta anos de idade com Taís e Paula, respectivamente. 

			Contudo, a vida segue caminhos tortuosos e, com o tempo, o destino viria a fragmentar ainda mais aquele grupo, fragilizando a união que remanescia entre eles, sem, no entanto, solapar a amizade de quase toda uma vida, forjada nas lembranças inesquecíveis, desde a época da adolescência. 

			Um fator preponderante para essa última fragmenta-ção, a princípio, parecia ser as escolhas ditadas pelo estilo de vida de cada um, mas na realidade se devia também a uma velha tendência que Pedro e Alberto tinham de se prenderem a velhos hábitos e que tanto os diferenciava dos demais. 

			Mesmo assim, os sete ainda se encontravam ocasionalmente, muito embora jamais pudesse ser como antes, quando havia uma iniciativa e insistência incondicional para se reunirem, mas que, no fim das contas, como todos viriam a descobrir um dia, nada mais era do que a velha influência de Hugo, uma espécie de liderança que subsistiria por um bom tempo como a alma do grupo. Para isso, ele se utilizava da evasiva de ligar frequentemente para cada um, animando-os a procurarem os demais com ideias que ele próprio inventava, fazendo todos crerem que o mentor não era apenas ele ou que fosse o único empolgado em manter a união.

			Mas nem isso foi suficiente. Não obstante a sintonia de Pedro com os amigos, durante muitos anos ele não vinha mais mantendo nenhum contato com nenhum dos outros cinco, com exceção de Alberto, que ainda continuou por algum tempo a encontrá-los em outras poucas ou raras oportunidades. 

			Daí em diante, Pedro e Alberto passaram a se ver com muita frequência para tomar cerveja, jogar tênis, participar de passeios de bicicleta ou mesmo se reunirem ocasionalmente com as famílias e outros amigos para intermináveis carteados ou mesmo para jogar xadrez.

			Dessa forma, Alberto preservou o vínculo com todos e figurou ainda por muito tempo como o único elo remanescente entre Pedro e os outros velhos companheiros, embora nem mesmo ele estivesse certo de que ainda ia continuar a revê-los como antes, porque o grupo dos cinco, como passaram a ser conhecidos, viajava muito e parecia ter outros interesses. 

			Certo dia, Alberto se deu conta de que deveria tomar uma atitude, pois já fazia dois anos que não tinha mais notícias dos amigos. Entretanto, no começo teve dificuldade em encontrá-los, chegando mesmo a se ressentir ao suspeitar que eles pareciam fazer pouco caso ou ignorá-lo. 

			Mas isso não o impediu de investigar o verdadeiro motivo, como também o levou a perceber algo que parecia absurdo, ou seja, que a verdadeira causa do distanciamento era simplesmente o fato de todos terem se tornado pescadores.

			Conhecendo bem os amigos, Alberto sabia que pescarias e viagens para os cinco certamente não deveriam ser mais do que meros subterfúgios para defini-los como pescadores. Talvez um dia, Pedro e Alberto viessem a se surpreender com a possibilidade de encontrá-los de novo ainda jovens, como se não tivessem sofrido qualquer ação do tempo, ao contrário do que já acontecia com os dois amigos envelhecidos pela força de velhos hábitos e rituais.

			Com efeito, tal impressão provavelmente estaria prestes a se confirmar, quando fosse possível descobrir que aqueles indivíduos: Wagner, Paulo, Eduardo, Tiago e Hugo conservavam o espírito jovem, improvisando cada vez mais novas aventuras, tão logo se vissem livres de sua curta e sufocante rotina, alimentadas unicamente no calor das decisões, como se o mundo fosse acabar no dia seguinte. 

			Uma boa ideia que, mal se convertesse em palavras, já era a faísca que acendia o entusiasmo do bando e tinha o poder de fazer com que eles instantaneamente fossem tomados de uma espécie de frenesi para alimentá-la, sem qualquer planejamento. 

			De fato, nunca se teve notícias de que alguma vez eles viessem a se arrepender desses rompantes pueris, muito em virtude da determinação e da segurança obtida de várias aventuras.

			Mesmo assim, era difícil imaginar homens de meia-
-idade agindo como adolescentes a conceber a vida como era há mais de vinte anos, repleta de novidades e de fortes emoções, por mais que o mundo há muito tivesse se tornado pequeno em face de experiência e prodigiosa cultura dos cinco pescadores. Quem não os tivesse conhecido bem, facilmente poderia equivocadamente imaginar que tudo se resumisse a uma crise da meia-idade.

			Em determinada ocasião, exatamente no período em que não se viam mais, Alberto finalmente teve notícias dos velhos amigos, por intermédio de Hugo. A oportunidade de se reverem novamente surgiu por acaso em um aeroporto, quando Alberto e Hugo estavam bem próximos e aguardavam por voos com destinos diferentes que, coincidentemente, vieram a se atrasar. 

			Nesse dia, só puderam se reconhecer quando Hugo foi identificado no meio de um grupo de pessoas, insuflando um movimento contra o atraso injustificado da companhia aérea. Nesse dia, devido ao atraso das aeronaves, sobrou tempo suficiente para conversarem bastante antes do embarque. 

			Daí em diante, Alberto voltou a encontrá-los, até começar a frequentar a casa de Eduardo e descobrir também que sempre quando não estavam viajando, marcavam encontros para falar sobre histórias de pescarias. Assim, com a reaproximação, não demorou muito para que Alberto se visse envolvido e tomado de um grande interesse em participar cada vez mais do já afamado encontro dos cinco pescadores. 

			Isso fez com que a vida profissional de Alberto e a relação de amizade com Pedro passassem a ser cada vez mais influenciados por alguns fatos reveladores que exigiram muito do seu tempo, como também mereceram grande atenção de ambos, fatos que tinham uma estreita relação com misteriosos relatos contados na casa de Eduardo.

			Para Alberto, o que havia começado como uma brincadeira atingiu um grau de euforia tamanho que os próprios pescadores preocupados o aconselharam a evitar que saísse contando a esmo. Possibilidade que era bem remota, dado que Alberto era discreto e reservado o suficiente para não se deixar levar pelas emoções, contando histórias difíceis de se acreditar e que poderiam colocar sua reputação em jogo.

			Entretanto, para ele era difícil deixar passar em branco sem ao menos tentar investigar a fundo o que havia por trás daqueles relatos, que já tomava para si como verdadeiros. Mas havia obstáculos, como o seu demasiado envolvimento, que certamente poderia comprometer a análise objetiva dos fatos, como também a necessidade de ir além dos depoimentos, com todas as evidências possíveis e testemunhos que reforçassem as histórias e possibilitassem que descobrisse o máximo que pudesse. Ademais, sem a ajuda da pessoa certa, não existiria outra forma de compreender aqueles estranhos episódios.

			Porém amigos são para essas coisas e a solução estava bem ao lado dele. Pedro era próximo e confiável, a pessoa mais indicada e distante do grupo, com quem Alberto poderia se abrir sem se preocupar em jamais se arrepender ou ser exposto ao ridículo. 

			Além do mais, o próprio Pedro sabia que, mesmo estando afastado e ainda relutante em revê-los, era apenas questão de tempo para que viesse a procurá-los novamente, o que posteriormente poderia ajudar sobremaneira Alberto em suas investigações. 

			Logo que Alberto se tornou confidente de Pedro, participando-o de tudo que lhe era permitido saber, sua primeira reação foi de total indiferença, pois não tinha nenhuma inclinação a acreditar no que não pudesse ver com os próprios olhos, muito menos entender como Alberto iria influenciá-lo pelo que ele antes nunca se permitiria um dia a acreditar.

			Algumas vezes, Pedro tentava se imaginar no lugar de Alberto, num grande esforço para entender o que se passava em sua mente. Alberto, um homem bem-sucedido, conhecido e renomado advogado, naquele instante parecia estar suscetível, pois tinha chegado ao ponto de se deixar levar apenas pela lógica e a coerência de relatos sobrenaturais, mesmo sem provas ou evidências materiais que pudessem ampará-los.

			Não obstante, os insistentes convites que Pedro também vinha recebendo parecessem impulsioná-lo a reencontrar os velhos amigos, existia algum motivo para que ele relutasse em se juntar a eles. Era como se algo lhe dissesse que ainda não seria o momento apropriado para revê-los.

			O que na realidade vinha sendo motivo de preocupação para Pedro era uma perceptível mudança no comportamento de Alberto, desde que voltara a frequentar o grupo. Não parecia ser mais o mesmo amigo e colega de profissão, com uma grande responsabilidade sobre os ombros, com espeque na confiança que Alex Torres lhe havia depositado. 

			Alberto estava estranho e parecia haver se distanciado do mundo e Pedro já imaginava o quanto isso poderia influenciar a sua vida social. Não falava como antes sobre os assuntos que gostava de abordar e nem mesmo a respeito das causas e processos novos do escritório, sobre os quais Pedro se interessava em conversar com ele nos finais do expediente. 

			Por outro lado, era difícil ver o amigo, que sempre foi conservador ou sem qualquer inclinação para temas esotéricos, com o ânimo tão voltado para aquelas histórias, no mínimo suspeitas, sobre a ilha. 

			Tomado pela impaciência, Pedro chegava mesmo ao ponto de aborrecê-lo de verdade, ao inquiri-lo ou pressioná-lo para que repetisse várias vezes o que havia narrado, como se o estivesse submetendo a um interrogatório e ele fosse o réu que estivesse disposto a omitir a verdade por trás de uma história absurda. 

			No início, Alberto era sempre evasivo, mas nunca deixava de dar respostas mais detalhadas tão logo surgisse a oportunidade de se encontrar novamente com os pescadores. Mesmo que depois prevalecessem dúvidas aparentemente insanáveis sobre fatos controvertidos, os relatos sempre se mantinham coerentes.

			No final daquelas discussões, Alberto sempre insistia para que Pedro voltasse a vê-los, participando dos relatos para sentir o clima de realismo que permeava naqueles encontros, alertando-o sobre a oportunidade que estaria perdendo de descobrir mais sobre os fatos e impressões que apenas as palavras de Alberto seriam incapazes de reproduzir.

			Todavia, a única ideia que passava pela mente de Pedro, se um dia se aventurasse a acompanhar Alberto, não era propriamente a de investigar o que, para ele, não merecia nenhuma especulação, mas apenas o propósito de reunir argumentos suficientes para convencê-lo de que não havia nada de mais naquelas histórias. 

			Afora isso tudo, Pedro não tinha a intenção de perder Alberto de vista e tampouco deixar de escutar pacientemente tudo o que estivesse disposto a lhe contar, pois tinha certeza de que ele não estava bem e precisava de um amigo por perto. 

			Por sorte, Pedro conseguiu convencê-lo a tirar uma licença do trabalho para não se expor e nem comprometer sua carreira no escritório, propondo-se até a trabalhar em dobro e acompanhar alguns de seus processos, se fosse preciso. 

			Assim, elegeram um lugar neutro para encontrarem-se com regularidade à noite e semanalmente e conversarem com calma sobre aqueles assuntos. No decorrer dos encontros, Pedro já conseguia tratar de outros temas do quotidiano com o amigo e pode descobrir que a mente dele se distanciava da realidade apenas nas ocasiões em que resgatava a lembrança dos relatos sobre a ilha dos pescadores. 

			Curiosamente, tornava-se cada vez mais evidente que Alberto fazia parte de dois mundos, o mundo real em que ele vivia e parecia se tornar instantaneamente preto e branco por força de suas próprias convicções, no instante em que sua imaginação era trabalhada pelas histórias que lhe eram reveladas de um outro mundo, lugar distante que ele sabia de alguma forma que existia, sem nem mesmo ter precisado ir até lá para conhecê-lo. 

			O máximo que Pedro poderia esperar como resultado daquilo tudo era que o amigo se empenhasse para se livrar daquela órbita fictícia que a sua imaginação havia criado em volta dele. 

			Julgava ainda que a única solução imediata para o problema de Alberto seria viajar com os pescadores para conhecer a ilha, no intuito de desmistificá-la imediatamente para evitar que enlouquecesse de verdade. 

			Contudo, diferentemente do amigo, Pedro, na época, era desprovido de sensibilidade suficiente para saber que a situação de Alberto não era tão simples quanto tudo o que lhe era dado compreender. 

			Mesmo assim, Pedro tinha como virtudes equilíbrio e paciência e sabia como ninguém que precisava estar ali, mesmo sendo o único alvo de Alberto, quando ele vinha com toda aquela conversa mole na vã esperança de tentar convencê-lo.

			Com toda a sua descrença e presença de espírito que lhe faltava, Pedro já começava a pensar que estava ficando cada vez mais difícil evitar a tentação de cair na gargalhada quando via o amigo velho e respeitado fazer cara de bobo ao mencionar as histórias daqueles pescadores mentirosos.

			Mas o tempo foi passando e como a vida não é feita de certezas, Pedro já não se deixaria levar tanto pelas próprias convicções ante uma enorme e persistente curiosidade.

			Alguma coisa a mais poderia haver para que Alberto deixasse se convencer da veracidade lastreada apenas a partir de testemunhos e relatos inflamados de entusiasmo. 

			Certo dia, Pedro se viu empolgado, nem tanto pelos relatos, mas sim por uma ideia que ele já vinha arquitetando, a de registrar em folhas separadas por capítulos cada um dos contos e detalhes obtidos dos pescadores, até que fossem juntadas em um único manuscrito. 

			A princípio, Alberto não se opôs à ideia, mas, da mesma forma, antes de dar uma resposta definitiva, julgou conveniente consultar o grupo, que, por sua vez, não fez qualquer objeção ao propósito de Pedro.

			Daí em diante, permaneceriam se encontrando na frequência habitual. Pedro teria o trabalho de anotar tudo o que escutasse e Alberto precisaria apenas se esforçar para reunir mais detalhes sobre os contos. 

			Para falar das histórias, o lugar continuaria a ser o mesmo que eles frequentavam, um boteco vazio onde vozes esparsas se misturavam para abafar a empolgação dos exagerados relatos, sempre regados a cerveja. 

			O bar Zé, para eles, era o melhor lugar da cidade. José Antônio era um botiqueiro amigo, que já se aproximava dos setenta anos e às vezes se prostrava à beira da mesa para puxar outros assuntos e fazer-lhes relaxar com sua companhia. 

			A periodicidade com que os pescadores partilhavam suas experiências estava diretamente ligada ao número de vezes em que eles visitavam uma certa região.

			Curiosamente, por muito tempo ainda não haveria outra forma dos pescadores se fazerem acreditar. A única certeza já cristalizada na mente de cada um deles era a de que tudo era realidade e vinha ocorrendo em uma ilha distante e quase inacessível, totalmente desconhecida, cuja localização era o maior segredo entre os cinco e que jamais viria, como nunca veio, a se revelar.

			Quanto à possibilidade de convidarem pessoas para conhecer a ilha e, principalmente, que essa pessoa fosse Alberto, era uma ideia que já vinha tomando corpo. 

			Nas últimas vezes que se deslocaram para lá tinha sido em um pequeno avião de seis lugares, mas no começo iam de carro até uma pequena cidade, antes do destino final. 

			Da cidade, tinham de percorrer uma longa distância, caminhando pelas beiradas de um rio infestado de cobras, jacarés e onças, tão comuns naquela região. Tudo isso, somado à intenção de preservar em segredo a localização da região, servia de pretexto e já os dissuadia da possibilidade de levarem mais alguém com eles.

			Contudo, Alberto se manteria firme naquele propó-sito. Ele tinha convicção de que seria apenas questão de tempo para que surgisse a possibilidade de ir com eles. Alguns educadamente já lhe ofereciam a vez, mas ele jamais aceitaria que alguém se privasse de ir por sua causa e sempre mentia, afirmando que não tinha nenhuma pressa. 
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